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, .',: t: O amendoim (Arac.h:j.s.Jripoga,eaL.) uma das
oLe ag í.nos as de maior Lnt er-esse econômico pelo eleva'
, '. . :.:-"'!. ' -

.do teor- em <óleo contido em suas sementes, sendo plan
.. -'.~ . ~ , ,. , . '.; -
ta,.de grcande importância para os centros' mundiais
. , '. ... . , . ! '\ : ~.

produtores de óleos alimentícios, medicinais e in -
dústri2üs.

A produção brasileira de amendoim vem apré
...••

sentando , nos úl timos dez anos, um extraordinário ní'
vel de expansão. Tanto assim é que no gri~de 1959 a
produçào nacional girava em t orno de 35.7.000 tonela
das e já em 1969, essa prodúção acusava 1,.0,60.000to.. '.. .';.Ó' ... ,. -
neladas. A análise destas ci.Pr-asor-eve.la que, em ape
nas um decênio, as colheitas dessa oleaginosa sofr~
raro um' incremento na ordem de 196%, com o incremen-
to médio de'~f~rta anual na ordem de lE~%o'

Fatores diversos refletem no considerável
aumento das escalas brasileiras de produção, tendo-
se a ressaltar as oportunidades sempre crescentes
na evolução da demanda interna e internacional.

Até o ano de 1966 o Estado do Pará vinha se
comportando de maneira modesta como produtor nacional



.,

de arcndoim em casca. A partir de 1967, entretant~,
a produção estadual sofreu um dos maiores indíccs
de aumento d(o produção no pais'~"-fanto qUE, de ape -
nas 68 toneladas de amendoim em casca produzidas em
1966 elevou-se para 53'"' toneladas em 19.67, o que r-e

prcscnta um incremento de oferta na ordem de 68:'% ,
~ubindo no an6 ~~gui~~e para 1.061 toneladas.'

o IP~ANtcw estado intimamente ligado ao
processo de cxpansao da cultura, procurando, atra -
vt.:sda pesquisa c da cxpcr :.me:ntação,equacionar pr,3

. . :. . .

gramas c desenvólvcr E::sforços,no sentido de resol-
ver as cquaçõcsquc'scriam fator<.'.slimitantcspara
o seu dr-s crrvo Iv iment o , ~:Jfc:r(,cendofontes de maior
ingresso dci.nformações c Jilclhorcstécnicas gerado-
ras do apez-Fo icoament o do cultivo da leguminosa.

o presente documento aprEsEnta'~ linha bâ
sica de maneio a ser observada no cultivo do amcn -
doim na Rc:gião.

• "L .-:

- L'L

Y": ..



c U L T I V O

CLIMA:
Como a planta tropical, o amendoim necessi

ta de calor e umidade abundante durante o transGor-
rer de seu ciclo vegetativo.

Muito embora os valores exatos de cada com
ponente do clima não tenham ainda sido delineados pa
ra as condições brasileiras, podem-se fixar, como
requisi tos básicos? a necessidade de temperatura a!
ta e cons tan te J suprimento uniforme de umidade'( pri!!,
cipalmente durante a fase de frutificação), equilí-
brio entre as épocas de semeio de colheita para que
esta última, preferentemente, aconteça em época se-

o perfeito equilíbrio entre época de plan-
tio, umidade, precipitação pluviométrica e ciclo ve
getativo pode proporcionar até duas safras por ano.

SOLO:
Embora considere-se teoricamente que o amen

dolm possa ser cultivado em diversos tipos de solo,
por ser tido como I?lànta rústica, uma resposta eco-
nômica favorável só poderá advir se para o seu cul-
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tivo forem eleitos solos leves, possuidores de média

fertilidude, do tipo arenoso, areno-argiloso ou síli

co-humoso. Não devem ser escolhidos terreno:s.-Lª_9tados

de solo pesado e rna1,j<;l,renado.

-;., ..-

~POCADE PLANTIO:

A época de plantio é variável de acordo com
......

a zona de cultivo. O importante, no caso, é que no

primeiro mes de desenvolvimento da cultura seja evi-
J':;~'.

tado um eXCesso de chuva. Na época da floração deve

opavercohuva e a colheita terá de acontecer na fase de

es t i aqem ,
! o

, , Par-a a região leste do Estado são recomen-

o"dadas às seguintes épocas:'

Plantio das águas: Janeiro e Março

Plantio da seoca Maio e Junho

"VAR:r:°.q;pADES:' r
o
o

L,Não se pode definir, ainda, a variedade ou

as variedades de comportamento cultural ideal para

todas as regiões do Estado. t, pesquisa e resultados
...:.-:êíê carnpO;)j~~tretanto, têm indicado o bom compor-t amen

(:. :~;j') "r ::::;~ ~::. ,-v
, to nas condiçoes do leste pa~aense das variedades ,Ta
-~..-,~';:::. J .:-t-, ~ f~~}.

tu br-anco e Tatu vermelho, es t.a última, inclusive,cul
- :tivdd-b: crh ;oJ:1velde produç;:}c,·

o
indus trial c COr.1 índic~
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de rendimento de semente de 82%.
'PREPARO ,DAS SEMENTES:

As sementes retiradas das vagens por proce2,
so manual ou mecânico devem es t ar-s ecas , acusando te-
or de um idade próximo de lO~C - _.

Do cuidado dispensado à semente dependerá o
êxito do cultivo.

Recomenda-se que após o processo de descas-
camento (quebra da vagem e retirada da semente) s.§:.-

"

jam eliminadas as sementes quebradas, atacadas de in
setos ou afastadas dos padrões desejáveis.

1\. fase seguinte é a ventilação, processo pé
10 qual são eliminados os restos de palha e de casca.

Para garantir·tnelhorgerminação e aumentom
produção, devem as sementes ser tratadas com desinfe
tantestais corno Neantina, Brassicol ou Ar as an ; Hoje
existem no mercado muitos outros produtos para esse
fim •

._,.~.'..:.._._--..-_.Recomenda~se.,..nO._caSQ dç ser usada a peanti
na corno desí.nf'e tan tc , a dos'ed_~...300 gramas paraéàda
lOO-.kg-dc_s.emente•

ESPAÇAMENTO!-'---' ._.... ....
O compasso de "O;"6Om entre linhas e O,lOm cn

tre plantas ~ O recomendado 9 podendo esses limites
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serem reduzidos para O,50m entre linhas e 0,05m den-
tro das linhaso

As sementes devem ficar.à profungis:lÇl,dede3
.-. ~.-...~.__ .__ .~-~.'--- .,,'"

a 5 centímetroso

GASTO DE SEMENTE POR HECTARE:
Observadas as recomendações quanto à varie-

dade e ad espaçamen to, gas ta-se em torno de 100 kg de
sementes descascadas para semear um hectareo

CALAGEM E ADUBAÇÃO:
Para solos .,com pH muito ba ixo é. neccs s ár í o

que seja feita a.calibragem para o nível de pH 5,8 a
6,5, incorporando ao solo 1,0 a 1,5 toneladas de cal
cár-Lo por hectare, de preferência aplicando 50% do t~
tal no primeiro ano de cultivo e os restantes 50% no
ano seguinte.

Resultados experimentais oferecem as opçoes
seguintes quanto ao tipo, quantidade PQJ:' hectare e
ocasião da aplicação:
TIPOS DE CALCARIO,QUANTIDlillE POR HECTARE E OCASIÃO

DA APLICAÇÃO

Tipo Quantidade
p/hectare

Casbonato de Câlcio 10000 kg

Por ocasiã&:t1o~plánôn
15 d.i a.s-an tesvdo pLari"tio . . -
15 dias antes do plantio

Hidr6xidodc Câlçio
Dolomítico

750 kg
10000 kg
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Para as condições do leste p.ar.aense_.9ut:;L-:-
lização da f6rmula concentrada de adubação 0-36-12,
na base de 135 lcg/ha, aplicada nos sulcos.de ·plan -
tio, vem sendo recomendada com bons resultados •.

CAPINA:
O amendoim é planta muito sensível à con -

corrência de ervas invasoras, daí a necessidade de
manter a cultura sempre no limpo. Efetua-se de 2 a
3 capinas dur:ahteó;t-ic:}o ve qet á t i.vo da planta.

DEFESA FITOSSANITARIA:
De capital importância para o êxito da cul

tura é o combate sistemático ao ataque de pragas e
doenças.

No combate a lagartas e trips recomenda-se
o uso do Endrin, Diazinon, Scvin, Carvin 85 M e Pa-
ration. ,.Con tra indicados são produ tos à base de BHC,
tendo-se também cuidado com aqueles produtos
possuem principios ativos proibidos para üso em cul
turas ~limentares.

Contra a cercosporiose (Cercospora person~
ta e Cercospora arach.íd'í.co.í a}, fungo que ataca com
mui ta Er-equênc í.a o ant~J'].doim,recomenda-se o uso de
fungicidas à base de cobre (Cobre Sandoz. Vitigran,
Cupravit azul, etc) ou à base de enxofre (Thiovit).
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'ÇI,CLO VEGE!J;'ATIVC:
:. ".' ., 3.- .. ,,-..

o ciclo vegetativo depende da variedade uti
lizada.De modo geral vai de, 90 a 120 dias e na prá-
'tica isto pode ser indicado de duas maneiras:

a) Pelo amarelecimento da folhagemo·"'-······~
i: : .

b) !~rancando-se plantas ao acaso no interi
or da plantação e verificando se as va - '
gens quando abertas., apresentam inanchas
escuruscaracterísticas,na face ihterna
<lu c asc a, como se fo.r..?l:.iJIl.pr_~~_?::?º.e.s._.sl~~~a-
das pelus sementes o

r
COLHEITA:

A colheita em pequenas lavouras se processa
manualmente, com o arrancamento de touceira após to~
ceira, com o necessário cuidado de evitar a perda d~
masiada de vagens que normalmente ficam enterradas.

SECAGEM:

Após a colheita das touceiraselàs são colo
cadasp. secar ao sol, _arrumadas de forma que as va-

gens fiquem voltadas para cima.
Não havendo chuva'na época da secagem, em

poucosvd i as às, vagens estarão secas.:t: conven Len tg,__

quceio's não acusem mais de 14% de umidade pois isso ,'<



dificulta a comercialização.
9:

:. :'J.

BATEDURA:
Seca a planta, proqede-:"se a ;sepa.r.ôçãodas v~

~::..gens. Em pequenos cul tiVCfS a operação é feita manual.
mentl2, utilizando-se cestos ou jacás de tela' forte,
com uma proteção de madeira roliça. Aí s.ãobatí.dosos
feixes de amendoim.

As vagens se desprenderão para dentro do ces
to e a parte vegetativa é acumulada para posterior -
mente ser incorporada ao solo ou utilizada na alimen

.'tação animal.
Par'a.lavouras maiores, existem batedeiras

com capacidadl2 para mais de 200 sacas de vagem seca
por dia.
RENDIMENTO:

i"· O rendimento em vagem.se:cas por hecti:ireva-
ria 'entre 700 a 1.500 kg, ou seja, 28 a 60 sacos de
25 kg respectivamente.

COJVIERCIALIZAÇÃO:
Acondicionado em sacos de 25 quilos, o amen

" -
doim está pronto para ser comercializadoJ,O teor de
óleo nas sementes gira,entr~ 45 a 501L.
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ARIvIAl,ENAMENTO:
Recomenda-se que os sacos de amendoim sejam

depositados em lugar ~oberto, arejado dispostos so
bre estrados de madeira e arrumados no sistema com

"priinento contra largura" ou se j a , se uma camada de s~
cosé colocada com o comprimento na posição esquerd~
dirCi'-tadO'observador, os imediatamente acima, ·devem
estar dispos!oS cOITl o comprimento na posição frente-

.--costa.

Nestas OOl1.diçõesas sementes de amendoim con
servam por vários meses seu poder germinativo,
sendo alteradas as qualidades do óleo.

~nao

ROTAÇÃO DE CULTURA:
A rotação de cultivo é para o amendoim uma

prática ut Lli zadaa.comaée f,inalidade .de. ser ev.i tada a
contaminação intensa do solo por agentes nocivos.

No momento, são recomendados 'os 'seguintes
critérios de rotação: ~ c ..•_.:::.-,,:,:~:.-.._-.-._... --_ .._- ....

a) Arroz x Amendoim
p) Milho x Amendoim

. ,

c) Amendoim x Mandioca
d) Amendoim x Feijão
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AMENDOIM

CALENDARIO DE T.Rt\BALHO - PLANTIO DA SE;::;A

ESTADO DO PARA

• -·0 ~
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At"1ENDOIM
CALENDÂRIO DE TRABALHO - PLANTIO DAS ÂGUAS

ESTADO DO PARÂ

OPERAÇOES
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PREPARO DA SEMENTE
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